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P a g a r r ie n to  a d i a n ta d o

A  Eleição 
do diã 8

Lemos na «Gazeta do 
Povo», diário católico da 
Capital :

«Informamos há dias os 
leitores das resoluções to
madas pela Liga Eleitoral 
Católica de Campinas em 
relação ao próximo pleito 
estadual. Dissemos então 
que a benemérita Liga, 
tendo discutido os nomes 
que figuravam na chapa 
oficial, resolvera prestigia- 
los na urna, por reconhe
cer em todos candidatos 
dignos do voto dos cató
licos.

Esta notícia carece du
ma ligeira rectificação.

A liga procedeu confor
me informamos, mas so
mente em relação aos 6 .o 
e 8.0 districtos eleitorais. 
Nas listas do 4 .o e do 7 .o 
districtos, que em parte 
se localizam na diocese 
campineira, resolveu su
primir um nome em cada 
chapa oficial. N o ‘ 4.odis- 
tricto, o vetado pelos ca
tólicos foi o sr. dr. João 
Martins de Melo Júnior, 
que é substituido pelo sr. 
Laurindo Minhoto, da 
oposição. No 7 .o districto 
foi excluido da chapa ofi
cial o sr. dr. Antonio Mer
cado, não tendo sido es
colhido, em seu lugar, 
qualquer outro candidato.

Os motivos que levaram 
a Liga Eleitoral Católica 
de Campinas a excluir do 
sufrágio dos católicos
aqueles dois nomes foram 
o não inspirarem eles con
fiança aos católicos, dadas 
as afirmações anti-religio
sas de ambos os candida
tos vetados. Escusado se
rá dizer que, procedendo 
assim a Liga abstraiu 
completamente de inte
resses políticos, tendo só 
em vista os interesses ca
tólicos. Com aplausos de

vemos registrar o seu ac- 
to de vigor e de indepen
dência, tanto mais meri
tório quanto é certo que 
estamos uma epoca em 
que aos interêsses mes
quinhos da politica tudo 
é#uso subordinar.»

E  bem significativa a 
resolução da Liga Católica 
de Campinas, que acima 
transcrevemos, e está de 
molde a abater a censura 
tola e intrigante baixa 
que um qualquer pretenço 
católico anda a fazer pu
blicar pelos jornais da 
terra.

OS LAÇOS DO S A N G U E  

— Graudioso film em  3 partes.

Q uin ta-fe ira  no IR IS

Eleição Estadual
Tendo o partido ”J a 

gunço Municipal” de con
correr ás eleições do dia 
8 de fevereiro próximo, 
para deputados estaduais, 
lembramos aos membros 
deste partido, que ainda 
não tiraram  os seus t í tu 
los ou que o perderam, a 
conveniência de munirem- 
se desde já ou com a pre
cisa antecedência, dos seus 
respectivos títulos.

O A M O R-E O 0 0 DIGO

Acaba de -falecer o m a g is 
t rado ilustre Ju les Casat e a 
sua  morte evoca a  f ráse  céle
bre q ue  dedicou ao araor d ia n 
te do Codigo Civil

O artigo 212 fo ra  po r  ele 
assim redigido :

«Os espòsos devem  a fideli
dade m u tua ,  soccorro e assis 
tência».

U m a  voz m orden te  acrescen
tou : E  am or. Não figura no 
codigo esta palavra ,  u m a  das 
mais nobres da linguagem  u n i
versal.

E ra  P aulo  H erv ieu  q ue  f a 
lava.

E n tã o  Casat, sorrindo vol
veu : É  bem seduetora  a  idea, 
mas o meio prático  ? »

— O am or— volveu H erv ieu  
com preende, assistência e so
corro...

Mas emfim, m eu caro colega 
— insistiu o m ag is trado— como 
q u e r  obrigar  os esposos a a m a 
rem-se ? !  A lei não  tem  v a 
lor, senão n a  m ed ida  do que 
se pode executar.  A m or é u m a  
adm irável palavra, m as  ju r id i 
cam ente  é " u m a  pa lav ra  vâ- 
s ia” .

NOTICIÁRIO

Regressou para sS. P au 
lo, o nosso distinto amigo 
sr. cap. Francisco Pereira 
Mendes Filho, represen
tante da importante casa 
comercial dos srs.Acácio 
Munis & Comp. Deseja
mos ao bom amigo muitas 
felicidades na sua nova 
vida de comércio.

O lar do nosso amigo 
sr. José Carlos Martins, 
foi ontem enriquecido 
com o nascimento de mais 
uma gentil menina.

Desejamos felicidades.

A estimada Emprêsa do 
Cinema íris, foi obrigada 
a suspender a venda de 
entrada nas suas últimas 
funções. A guerra de 
lança perfumes foi incan
sável em ambas as noites.

Quinta-feira grande es- 
çectaculo de gala.

«Elixir de Nogueira», cu ra  
tumores, corr im euto  dos ouv i
dos, em pingens ,  flores brancas, 
tum ores  gomosos, etc.

C A R N A V A L
Nota-se um g rande  en tus ia s 

mo na rapaz iada  da  nossa ter
ra, pela chagada  dos dias ca r
navalesco.

P or  tudo  qu an to  dizem os 
da comissão que não desca n 
çam u.m minuto.. .  a coisa vai 
ser boa.

D om ingo  ú ltim o por ocasião 
da  m usica no  J-ardim Publico, 
a ba ta lha  de lança-perfum es 
correu an im adíssim a.

A lerta  pessoal ! Não é só 
cornaval ! V am os  te r  bailes 
masques, no velho Teatro  ” São 
D om ingos” !....

Publicamos hoje um 
edital da Colctoria Esta
dual.

"Pulmoserum Bailly” 
Vide anuncio em nossa 
4.a página.

”Bailes Masques”—V i
de anuncio em nossa 3.a 
página.

A N D A R IL H O — Esteve  o n 
tem  em nossa redacção, o s im 
pático môço sr. Jo sé  D uarte ,  
excursionis ta  que p re tende  f a 
zer u m a  vizita as mais im p o r 
tan tes  cidades do m undo ,  á  pé.

S. s. ofereceu-nos os se g u in 
tes dados sôbre a v iagem  feita 
e á fazer  :

«Saiu de M ontevidéu,  á  3 
de novem bro  do ano  passado, 
com o proposito  de . percorrer  
a Am érica de Sul a Norte, 
tendo  já  percorrido  a  R e p u b li
ca Orieuta l do U rugua i,  E s ta 
dos* do Rio G rande  do Sul, P a 
raná, en t rando  neste Estado  
por I ta raré ,  F ax in a ,  I tapeti- 
n inga ,  T a tu í  e Sorocaba, de 
onde  ve iu  p a ra  esta cidade, 
chegando  aqu i on tem  cedo. 
D aqu i seguirá  para  São Paulo, 
Cam pinas, R ibeirão  P re to  e 
Uberaba ,  de onde passa rá  por  
Goiás e Mato Grosso e da í  p ara  
Bolivia, P erú ,  E quador ,  Co- 
lumbia, Am érica Central,  M é
xico e A m érica  do Norte, indo 
concluir  em New-York, o que 
pensá fazer em  3 anos.

V em  bas tan te  im p re ss io n a 
do pela la rga  hospita lidade e n 
con trada  nos pontos já  percor
rido. T ra z  a testados das au to ri
dades e um  a lbum  p a ra  va r ie 
dades de caligrafia e várias  fo
tografia. Jo sé  D uar te  que  é 
cam pineiro  e filho de família  
ituana .  Sentiu-se bas tan te  im 
pressionado ao e n t ra r  nes ta  
cidade, no tando  o seu desarro- 
jado  desenvolvimento,

Agradecem os a am áve l vizita 
e desejam os todas as sortes de 
felicidades ao  a travessar  as 
m atas  em conquista  de tam  
esp inhosa missão.

Todos ficam sabendo, que  é 
com in te ira  jus t iça  q ue  se c h a 
m a  á "E m u lsão  de Scott"  um  
precioso p repa rado  como certi
fica o seguinte  attes tado . ”E u  
abaixo assignado  fo rm ado  em 
m edicina pela F acu ld ad e  do 
Rio de Janeiro ,  etc., attesto  que  
tenho  em pregado  em  m in h a  
clinica a "E m u lsão  de Scott" 
obtendo os effeitos desejados 
deste precioso tonico, ao qual 
se pode, com toda  a  confiança 
recorre toda a vez que  se a p re 
sen tarem  as indicações p a ra  
o em prego  das substancias  
que  en t ra m  na composição 
deste p rodueto  que considero 
precioso. Sem que m e seja p e 
dido, offeveço o p resen te  a t te s 
tado.
Dr. A rth u r  da Cruz Machado.

"B arbacena ,  Minas-Geraes".

Casa CJ-siimarães
Largo  da Matriz 2 — Teléfone39  

C om pra r  muito, com pouco 
d inhe iro  e generos de l . a q u a 
lidade é nesta.

FALECIM ENTO

Faleceu  on tem  às 11 e m e ia  
horas  da noite, n a  S an ta  Casa 
de Misericórdia, des ta  cidade, 
a I r m ã  E u g ên ia  de São José, 
com 77 anos de idade. A  42 
anos que ela p re s ta v a  seus 
valiosos serviços aos pobres 
doentes  da  S an ta  Casa. Com a 
sua  m orte  perde  os doentes, co
m o a  S a n ta  C asa ,um a aux i lh ia r  
d ig n a  e ded icada

A presen tam os as nossas con
dolências á  car idosa  i rm a n d a d e  
a q ue  ela pertência ,

Bailes carnavalescos
Dominós e mascaras, na  

— CASA E C L E C T IC A —  
R ua Direita 55

O nosso amigo sr. R e
nato do Amaral Sampaio 
e sua exrna esposa d. Ger- 
trudesdeB arros  Sampaio, 
participaram-nos o seu ca
samento realizado à 24 do 
mês passado.
Agradecemos com voto de 
felicidade.

C O N F E R Ê N C IA  —  Confor
m e notic iamos em nosso n ú m e 
ro passado, realizou-se dom ingo  
ú lt im o  a conferência  ao  msr. 
dr. Silveira Barradas,  em  p ro 
p a g a n d a  da im p re n sa  católica.

A igreja  ficou repleta.

Em sufrágio da alma 
do prestante cidadão snr. 
Felipe de Almeida Cam
pos, será resada sexta-fei
ra às 7 horas da manhã, 
na Igreja Matriz, a uiissa 
de 7 .o dia.

O sr. Francelino Cintra, 
agente nesta cidade da 
"União M utua” , faz pu 
blicar hoje em nossa fo
lha o boletim daquela im
portante associação.

Está em Itu, o nosso 
amigo sr. Silvino Costa 
Galvão.

C O M P A N H IA  IT U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z .— E ssa  e m p re 
sa fêz g ran d e  redução nas  
lâm padas  de f i lam en to  m e tá l i 
co «Philipps», p a ra  fazer  p ro 
p ag a n d a  das m esm as.

Casa Ciriiimaraes
Leite M altado vidro 3$ 5 0 0
F erm en to  Ing lez  la ta  1$200 
Q ueijo  do Reino (Creme de lá 
creme] 7 $500

B A ILES C A R N A V A LE S C O S  
Dominós e mascaras, na 

—Casa Eclectica—  
Rua Direita, 55

E L I X I R  D E  N O G U E IR A , 
devido, a sua acção depuran te ,  
é considerado como u m  v e rd a 
deiro to n ic o . . •
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AOS ASSINANTE
Pedimos aos nos

sos assinantes de fora 
que cujas assinaturas 
estão terminadas, o 
obséquio de m anda
rem reformar. No fim 
do corrente mês sus
penderemos a remes
sa, caso não formos 
atendidos.

A P>ÉM DOS Q U E  S O FR EM  
IUmos. Srs. V iu v ã  Silveira 

& Filho.— Saudações .— Achan 
do-me h a  tempos, s o f f r e n d o d t  
rheum atis ir io  chronico, e, não 
tendo  conseguido melhorai- 
cora as varias  medicações in 
d icadas para  tal enfe rm idade ,  
usei,  po r  m in h a  expontanea 
vontade,  o E L IX I R  D E NO 
G U E IR A , fo rm ula  do p h a rm a  
ceutico chim ico João  da  Silva 
Silveira, ficando rad icalm ente  
cu rado  com «seis vidros» a p e 
n as  de tão m arav ilhoso  medi 
camento.

E, com o desejo a d ivulgação 
d a  m in h a  cura, a bem dos qut- 
soffrera, escrevo-lhe a premente 
q ue  poderão fazer o uso que 
m elhor convier.
Pelotas, 17 de Jane iro  de 1910 

J o s e ’ M a r i a  R o p r i g u e s . 
(F irm a  reconhecida).

R u a  T iraden tes  n. 31. 
V E N D E -S E  N A S BOAS 

P H A R M A C IA S  E  D ROG A 
R IA S  DESTA C ID A D E.

Casa M atriz —  PELOTAS—
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito gorai 
o Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e l6 - C a ix a  postal 1 4 8
R IO  D E  JA N E IR O .

Secção Livre

Teitro 8. Domingos
Convido os acionistas do 

T ea tro  São Domingos, a reuni 
rem-se em  assembléa geral, no 
d ia  6 de fevereiro, ao meio dia, 
n o  prédio da rua  Direira n. 51, 
p ara  tratar-se dos interesse da 
m esm a Sociedade.

I tu ,  15 de Jane iro  de 1913. 
Octaviano Pereira Mendes 

Presidente.

A ’ Praça
Declaro que  nesta data 

com pre i dos srs. Borges & 
I rm ã o s  o a r  nazêm  de secos 
e m elhados finos, ferragens, 
louças, etc., sito á  rua  D i
re i ta  n. 53, desta cidade, livre 
e desem baraçado  de qu a lq u e r  
onus.

Itu , 14 de Jane iro  de 1913
G uilherm e Gonçalves liamos.

Concordo.
Leobaldo Borges de A lm eida , 

pela f irm a Borges & Irmãos.

Consta que o Partido 
Jagunço Municipal, vae 
indicar para candidatos 
ao Congresso Estadoal, 
os seguintes srs. Laurindo 
Minhoto, Julio Prestes, 
Nogueira Martins, Fortir  
nato de Camargo e Ver
gueiro.

N a da ta  da passagem  de 
L912 para  1913 é nos grato  an 
v iar  a todos os nossos m u tu a  
rios e dedicados agentes e am i
gos os nossos mais risonhos 
augurios.

O a n u o  de  1912 q ue  ora ter 
m ina  foi para  a União M utua  
um a éra de in te iro  successo 
em que o seu  n u m ero  de socios 
cresceu colossalmente e sem  
cap taes se av o lu m aram  consi 
deravelmente, dando-lhe supe 
rioridade absoluta sobre todas 
ís dem ais  m u tua lidades  do Bra 
sil, excepção feita das cliatelu 
sianas.

De facto, excluindo-se a Eco- 
nomisadora P a u lis ta , A  Previ 
deu cia  e n C aixa  M utua  d< 
Pensões V ita líc ia s , cujo mecha 
nismo nos pr im eiros dez annof- 
é apenas  accum ular ,  nenhum a 
m utua lidade  na America d< 
Sul, ganhou  o g ráu  de solide-/ 
e de p rosperidade da União 
M utua.

Trata-se de um facto positiva 
e não d© um simples recurso 
le p ropaganda . N e n h u m a  so 

eiedade mutua,'ista na America 
do Sul com excepção já  citada 
—con ta  20.000 socios inserip  
tos e u m  Capitai m u tuá r io  sub 
scripto de vinte mil contos dc 
réis. D uran te  o anno  de 1912 
além dos prédios que a União 
M utua  cons tru iu  em  São Paulo, 
fez a in d a  dois contractos de 
coustruccâo um  no valor  de 
500:000$000 em  Bello-Horizon 
te e outro  500:000$000noR io 
de Janeiro .  Demos assim come 
ço á realisação do nosso vasto 
prog**ama que é d if fu n d ir  os 
nossos cap i ta is  por  todos os 
Estados do Brasil, fazendo com 
que todos os nossos m utuár ios  
possam gosar  dos beneficios 
dos capitaes por  elles mesmos 
accum ulados.

Até .esta data  a Uuião M utua  
tem feito construcções que  so
bem a mais de tres mil contos 
de reis. N a  secção de pecúlios 
d is tribuiu  a União M u tu a  em 
d inheiro  n a d a  m enos  de mil e 
èantos cantos de réis.

O seu  m ovim ento  mensal 
cada d ia  se avo lum a mais e 
com o num ero  de socios que 
tem os ac tua lm en te  as entradas 
em cada mez, de contribuições 
m u tuar ias ,  elevam se á mais 
de cem contos de réis ou seja 
mil e tantos contos por anno. 
Par te  destas som m as  é d is tri
buída im m ed ia ta m en te  em so r
teios e ou tra  pa r te  vai consti
tu ir  o fundo  de reembolso, que 
em pres tam os aos nossos pro- 
prios m u tuá r io s  p ara  construc- 
ção de prédios.

T u d o  isto que ahi ficou dito 
é o que ó nosso m u tuá r io  j á  sa
be, pois pelo nosso Boletim lhe 
dam os m ensa lm ente  conta  do 
nosso m ovim ento  e publicam os 
as photograph ias  dos nossos 
prédios. A situação financeira 
e social da  União M u tu a  é pois 
ex trao rd inar ia  e assombrosa. 
Os nossos an t igos m utuár ios  
que nos ac o m p a n h a ram  nos 
primeiros e trabalhosos dias 
de nossa existencia, devem  re- 
jubilar-se comnosco pela evo
lução nunca  vista q ue  teve a 
União M utua .

H a  q u a tro  annos a traz  era  a 
União M u tu a  u m a  pequena  
sociedade com um  capital 
realisado de c incoenta  contos 
apenas. Q ue  d iffe rença entre  
ella e a União M u tu a  de hoje, 
gy rando  com m ilhares  de con
tos e vendo ag rupados  ao re-

do f  de stlfl b an d e ifã  VÍnte mil 
enutualistas, sem distineção de 
credos e de raças !

A nossa p rosperidade nunca 
vista fez com que surgissem 
outras  sociedades com plano 
abso lu tam ente  igual, r ep ro d u 
zindo ip sis verbis  os nossos 
aununc ios  e p rocurando  por 
meio de in tr igas  de v ia jantes 
poucos escrupulosos a travessar  
o nosso cam inho. Nada porém 
deteve a nossa m archa  tr ium  
phal.

O m utuár io  da União M utua  
sabe que pertence a um a gran 
de aggrem iaçâo, com um pa 
trim onio  soberbo, com elemen 
tos de vitalidade forte e victo- 
riosa. Eile tem certeza que re 
ceberá o seu pecúlio si ío r  sor 
teado e que  será reembolsado 
ao fim do praso, porque a 
União M u tu a  publica em que 
está em pregado  o seu fundo  de 
reembolso. O nosso agen te  d is 
põe pois de um a força colossal 
que é a força possitiva do alga 
rismo. do facto, da verdade 
concreta. '

O publico por sua vez sabe 
que fazer sorteio é m uito  facil, 
porque o soiteio é feito com o 
dinheiro q ue  entra todo o mez. 
mas elle sabe igualm ente, qu< 
reembolsar ao fim de 10 anno;- 
é mais difiei 1 e é por isso que 
o publico q u e r  saber — e com 
razão— aoude está o fundo  de 
reembolso. Esía pergunta  náf 
em baraça o agente  da União 
M utua, an tes  pelo contrario  
fornece lhe um a opportun idade 
brilhante de dem onstração.

No novo anno  de 1913 a nos 
situação se to rnará  a inda 

mais florescente, com o aug 
mento constante do nosso p a 
trimônio.

In ic iando o a n n o  de 1913 
renovamos aos nossos bor.s 
agentes e dedicados m u tua  
rios os nossos agradecimentos 
pela optim a collabornção que 
nos têm prestado.

Cada m u tuár io  da União 
M utua  deve com parti lha r  do 
u o e s o  e: thus iasm o por victoria 
tão completa e p ropagar  o no
me d a  nossa familia, constitui 
da sob a soipbra suave de uma 
bandeira  du paz e dc fra terni 
dade.

E  todos ju n to s  no inicio de 
1913 davem os bradar, a plenos 
pulmões, no fu lgor da nossa 
v.ictoria :

— H u rra  li á União M u tu a  !
(Do Boletim d ’A U NIÃO 

M UTUA)

O abaixo assignado pe
de as pessoas que são so
cios em São Paulo, da ca
sa F. D. Miranda, de cha- 
péos, capas de borachas e 
outros objectos, a virem 
receber os seus recibos 
definitivos e entregarem 
o provisorio.

F. Pereira Mendes.

J L  K 4 -  A  4 -  A 4 -  A 4

Gabinete Dentário
O cirurgião den tis ta  O D I

LON F E R R E I R A ,  com longo 
tirocinio profissional, installou 
seu gab inete  nesta cidade a 
R ua  do Commeroio N. 151.

Eczematina— Usai esta 
milagrosa pomada.

Alistamento eleitoral

As pessoas que se qui- 
zerem alistar, na qualifi
cação a que se está proce
dendo nesta cidade, o abai
xo assignado se prontifica 
a preparar todos os do
cumentos necessários e 
guial-as ern tudo quanto 
for preciso.
\ tú, 1 O de Janeiro de 1913 
Octaviano Pereira Mendes

E D I T A I S

De accordo com a lei 
em vigor convido a todos 
os Senhores Commercian- 
tes á virem pagar no cor
rente mez nesta Collecto 
ria o sello de 4$000 de 
Al vara para poderem ne
gociar no corrente anno.

O Collector 
Joaquim M. Pacheco ãa 
Fonseca.

â feütoHdádê lavrai* 0 jire* 
sente edital que vai afi
xado no lugar do cos
tume e publicado pela 
imprensa. Dado e passa
do nesta cidade de Itú, 
aos 16 de Janeiro  de 1913. 
Eu, Misael de Campos, 
escrivão, e escrevi, (a)— 
Alonso de Negreiros Gui
marães. ______

V ENDE-SE 3 carros 
de praça, 2 trolys e 
1 0  animaes de pri

meira ordem. Informações 
nesta typographia.

Oueijos de Poços de 
Caldas. — ”A Casa 
•Guimarães” recebeu direc- 

tameute de Caldas lindís
simos queijos como não 
ha igual.

Carnaval
O d r. Alonso de Ne

greiros Guimarães. Dele
gado de Policia desta ci
dade, manda fazer publi
co que nos termos do art. 
151, § 4.° do Codigo de 
Posturas, é inteiramente 
prohibido o jogo de en- 
trudo, quer antes, quer 
durante os tres dias de 
Carnaval.

Os infractores incor
rem na multa de 10$000 e 
2 dias de prisão, ficando 
sujeitos á satisfação do 
danos que causarem, além 
de responderem crimi
nal mente, se em tais jo
gos usarem substancias 
de qualquer forma pre
judiciais ás pessoas. Para 
que chegue ao conheci
mento de todos, mandou

nsectos.

^ H E G O U  na  F arm ác ia
São José, o a fam ado  
pó para  es t ingu ir  com 

os peru ilongos e outros

P A N O  ” C O M E T A ” — A 
Loja  da C om panh ia  I tu a n a  
F ôrça  e Luz, tem pano  "Co* 
m e ta” p a ra  l im par  metais co
mo se ja m  pra ta  e ouro  etc, sem 
necessidade de ser lavado.

P arelh a  de

cavallos
Vende-se um a  magnífica p a 

relha de Cavallos muito  am es
t rada  para troly.

1 a ra u h a  g rande  com 
pauco uso, p a ra  uui an im a l—  
tem arreios.

1 jum ento .
P a ra  ver  e t ra ta r  com o co

ronel T avares ,  Estação de Pira- 
p itiuguy.

Usa*se a L O M B R IG U E R IA  
em q u a lq u e r  tem po e em todas 
as idades.

Plielippe de A lm eida Campos

Telesphoro de Almeida Campos sua esposa e 
filhos, agradecem do fundo da alma a todas as 
pessoas que acompanharam os restos mortaes 
de seu sempre lembrado pai, sogro e avô P h e-  
lippe de A lm eida Campos, a sua ulti- 
tirna morada e de novo convidam a todas as 
pessoas de sua amizade e parentes, para assisti
rem a missa de 7.o dia que mandam celebrar 
na Igreja Matriz sexta-feira, 31 do corrente, ás 
7 horas da manhã. P o r  este acto de religião con
fessam-se eternamente gratos.

Ytú, 29 de Janeiro de 1913,
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Fazendas 
Jurujnirhn e 

Vassourai
'Nestas duas fazendas prec 

z_a-se.de colonos p a ra  t ra ta r  d 
café, com o . em preite iros pa; 
o m esm o fim e d a r  o café foi 
madó, cortador de lenha,  ari 
dores, carriteleiros e carreir.

Em pre ite iros  p a ra  phm» 
can n a  e t raba lhadores  por a 
para tu rm a .
^ Paga-se  bom salario e n ■■■ 

itifo rm ações '  com o seu 
prietàfío.

Pagá/ào Rs. 2Õ$000 | »<•» 
p n p q r lO O O  pés, na fazt 
Vassourai-e 20$ )0D 111 do .. u 
rum ir im .

Lampadas “Philipp:
A C( 'm panbia  I tuaua  F ô ■ 

e Luz, acaba de recebi-'-, 
im portação  direçn» 
q u a n t id ad e  d e  l â u -p  . 
lam entos meiálic»-s.

Por êste motivo ela reO< 
cons iderávebnen te  os j*r.. 
das mesmas, eomo se vê [ 
tabela que segue :
L âm p ad as  de 'f ilam1 nt > 
velas •
L âm p ad as  de íi lana n 'o  •• 
velas 1$ m »
L âm padas  de filamento i>
32 velas  v ;
í âc p a d a s  de fi lam 
as d.- 32 vei is •;$
L â m p a d a s  de  f i lamento  - b 
Oih de 50 velas  ;V.
L â m p a d a s  de  fi 'ameni« 
da s  )ie 100 elas  5c
L â m p a d a s  de  f iã .n-onn e 
das  de  200  v th . s  
L âm p ad as  de  filam?a 
da s  de 500 Velas 
L â m |  ad a s  de  fila m e n u  n 
das  de 1000  velas  3 ( ^ 5

Cerc D E

Tecido Psge
A unica que /assegura um 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei- 
I... E ros, ctc;^Éfef

<1 UNICA QUE ASSEGURA Ufl 
■ FECHO IDEAL PARA GADO. \

FAB R IC A Ç A  O DA 
«NDUSTRiAU OTAUTÜttOVEfc 
SOM RCTIRO 

CSCRIPTOH1C u r g o  5 r r a n o s c o  p :

9 fios com 33 ou 0,85 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
Fabricação da Socie
dade Industrial e de A u
tomóveis B O M  R E T IR O  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas: 
E u a  Julio  Conceição 57.

S. Paulo.
Agente nesta cidade : 

Qctaviano Pereira Mendes

h.,..— iüüb ,wtammá ------ títgàiUiéjm. ^wa,^ <aaaaMaMMMaaaaaBB|

PESSOAS PALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes; energia e vi
talidade. Comece a tomal-a hoje 
mesmo e continue até que lhe 
venha ao rosto a côr da saude.

O  oleo de fígado do bacalhau i  o remedio 
mais poderoso contra a anemia; a  Emulsão de  
Sco tt é  fe ita  d o  mais puro oleo de fígado de  
bacalhau, em  form a facil de tom ar, agradavel 
ao paladar, e muito mais nutritiva além  de ser 
m uito mais efficax do  que as drogas a base de 
ferro: 44 A tte s to  que tenho empregado em  
minha clinica a  Emulsão de Sco tt, obtendo  
sempre resultados favoraveis, principalmente 
nos casos de m en tia  e  rachitismo; e tam bém  
nae affecçòes do aparelho respiratório. "

DR. L U IZ  SO A R E S d ’O U V E lR A , 
Bahia, Braxil. ■ 1

e x ij a  s e m p r e  q u e

OS FR A SC O S TEN H A M  
ESTA M A R C A. .

g l  SI   |
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P apei de em 
brulho.

^ r e s t a  

C l l U C  Tipografia

9
W/;.

S A N A T  C U T T A M .— C ura  
r eu m atism o ,  cólicas, m olés
tias do es tom ago etc.— Vende- 
se n a  F a r m á c ia  São Jo sé  L a r 
go d a  M atriz  N.17.

MASQUES
Nas noites de 2 e 4 de Fevereiro próximo 

realisam-se no Teatro
S. DOM INGOS

Dois estupendos bailes masques.

A le rta  rapaziada ! Noites de alegrias

4 M u s i c a s Flores ? S iso s  e" F o l i a  !

Todos ao “São Doming-oe“
Os ingressos na  bilheteria do TEATRO

A  C O M IS S Ã O

Casas a venda
Vende-se as casas do L argo  

d a  Matriz n. 11 e a  da  r u a  da  
Misericórdia n. 53. P a ra  v ê r  e 
t r a ta r  n a  casa n. 11 do la rgo da  
Matriz, com o seu  p roprie tá rio

/" > H E G O U  n a  F a rm ác ia  São 
^  José, o a fa m ad o  pó p a ra  
es t inguir  com os pern ilongos e 
outros  insectos.

5V!
OVEIS !

Continuam em 
franca venda oe 

moveis e utencilios qus 
pertenceram ao G R A N  
D E  H O T E L .
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OoiiipBÉia Etuana 
Força e Luz

Lâm padas de filamento 
meíalieo 

Grande redução nos -recos
NO D EPOSITO  DA 

COM PANHIA
ITU AN A

FORÇA E LUZ

S

È í
m

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

T H T Y T v T T ^ T T Ç 1 E  n a  o p i n i a o  1 ) 0 8  w 0  t e e m  u s a ( i 0  a

i a  U  J a M  J bb^  U  M  u lí 'nia palavra na cura m aravilhosa,
rapida, em horas e (à s  vezes) em minutos

dà Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmaeias

m

■43®»

f /  T O  ® preparação da conceituada e
fãf Jm U  ela J X o i U  y  antiga Farmácia SOUSA MARTiNS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro  
Este extraordinário preparadp, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado d a FARM ÁCIA SÃO JOSÉ 
I I  de P E R E IR A  MENDES & F IL H O
0 ' Largo da Matriz n. 17

T G R A F I A
ESTCADEHKTAÇAO •  DOURAÇAO

A, M A G A L H Ã E S &C'‘
A pronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualque trab alh o  concernente a arte

ü  ü  i ü f l  b m  p a e íp b a  k l  2 5  -  i t u  m  m

pfj

COMPANHIA ITUANA
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobro isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo eçteartigo importado dire- 
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O P I P A N H B /I

Rua Direita n. 51
ITU

Lê*

1 :
Él

r a r o ®

I T ^] Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia ^  
] I tuana  Força  e Luz, en- g  

contra-se um variado sor- g  
i timento de belíssimos g  
] vitreaux, assim como gran- g  

de quantidade de objectos g  
para  escritorio

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. çtc. tudo por pie- ^  
ços vantajosos. . g

PULMOSERUM
EAILLY

. e m
B R f t l í C Ò

V E N b E P l- S E

N E S T A

T I P O G R A F I A :
E. da Palma

E m p reg a d o  com o m elhor  exito era 
todas as

Doenças do Peito 
Larynge , Brochicos, '  Pulm ões

Antiséptico Modificador 
das  AffeçõesBacillares

Poderoso R eparado r  
dos orgãos da Respiração

'Constipações desprezadas, Bronchiteg, 
chronicas, ca tarrhos, A s thm a 

Pleuresia ,  Laryngitas ,  
P jiaryngites ,  Tuberculose.

Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café d iluido 

u ’um  pouco d^ *agua com assucar, ou 
era tvinho pela m a n h ã  e a norte ou 110 
meio das duas principaes refeições.

Este  poderoso m ed icam ento  acha se 
a venda da P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” , 

L argo  da  Matriz n. 17— Y T U ’


